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» »0S,

nidai'

>mb< >i';i com i maior tardança, do que

a propagar 
erros. Como bom diz o

collega ttuminenso 110 começo do seu ma-

enitieo artigo

MENSAGEIRO

Manaus, / 
" 

do S* timbro de VJOÜ.

A 
personalidade 

de Jesus

Kntre o nos>o confrade d o Sfàrittt A/n-

goano 
e a folha clericnl -l Cru:, do Maceió,

travou se ultimamente largo debate relativo

ao magno assumpto da 
personalidade 

do

Christo.

Deixando de lado a argumentação da fo-

lha catholica, o nosso eminente confrade do

Reformado*', na odiçào de 15 de Maio, inter-

veio na polemica 
apenas para 

rectifiear al*

Kuns conceitos erroneos emittidos solo»1 o t —

Christo pelo jornal que 
defende a causa spi- sentou á humanidade do ^eu tempo ?»

rita em Alagoas. Estamos de pleno 
accordo 

| 
Depois da anaI\ s«* de mais alguns equix

com o que 
diz o orgam da Federação Spirita cos dados pelo 

confrade maceioense, ci

do sempre foito um uso piudenl» 
do «eu li

vre arbítrio, jamais 
falliram, mio tendo, \

pois, 
luctado, como ao collega so atigura. L��

«com todas as necessidades e misérias da | miitico artigo «tanto a su:: moral, como a

nossa vida» e sentido, como nós, todas as 
personalidade 

do Divino Mestre tem sido

instigações lascivns inherentes á nossa carne objectu de investigações que, 
ha séculos, se

grosseira. 
Não. Evoluindo desde o seu es- deglndium obstinadamente, stm conseguir-

tado de simplicidade e ignorancia 
— 

ponto do Hies penetrar 
a essencia.» No seio da grande

partida 
de todas as creaturas <le heu-. communidade eliristã, nos seus tres grandes

sempre no sentido do bem, dócil aos conse braços Catholicismo, Orthodoxismo e Pro-

llhos dos neus guias, jámais elle experimen- testantismo. cada seita particular 
tem o seu

,tou 
as vicissitudes grosseiras da matéria, e conceito pessoal 

acerca da personalidade 
do

poude 
assim attiugir gradualmente 

etsas Christo. Cada qual 
se reputa de posse 

da

eminências scintillantes de espirito puru, 
e verdade, e neste presupposto 

hostilisa e

não purificado, graças 
ao que 

llie foi outor- amaldiçoa a parte 
adversaria, l^ue tazer en-

jgada 
a direcção de um mundo—o nosso.— tão para 

descobrir onde está a luz? Levan-

presidindo 
á sua genese, 

e acompanhando e tar o pensamento 
e o coração para 

o céo

impulsionando o 
progresso, 

moral e intclle- infinito e beber o conhecimento na tonte

I ctual, da sua humanidade, até agora, como 
j pura 

da Revelação. Kis ahi o 
que 

lez o

pelo 
futuro adeante. II de que, ao tempo daiehristão spirita.

formação do nosso globo, já elle era um es-

pirito puro, 
em communhão de pensamento

Vem a proposito. 
eompulsando as paginas

da Historia, fazer ligeira resenha da ingente

lueta que. 
a respeito do magno objecto que

nos oecupa, travou-se no seio da sociedade

christã, lego nos primeiros 
séculos da pro-

com o Creador, nos dá elle 
pfroprio 

o tef»te-

munho na tocante invocação que precedeu

de 
poucas 

horas a sua entrega aos quadri

lheiros—inicio da tragédia do Calvario:

«Tu, 
pois, 

agora, Pce.giariücacine a jjiimj pnganda.

em ti mesmo, com aquella gloria que 
ex /m i Parece que 

foi o doutor alexandrino uri-

em ti antes <jae houvesse mundo. ¦ i.io.v». xvii, 5). > 
genes, nascido no anuo de 185 e faliecido

c si, 
pois, 

a anterioridade da sua 
pureza 

¦ 
em 251. o 

primeiro que 
escreveu sobre a

espiritual remonta para além d essa remo- questão 
da personalidade 

do Christo. No li-

�i i* .»� L��„ �� ..... a.�ni.Av.ivnlím.ntn psorinto
tismma época, onde effectuou Jesus as incar-

nações e reincarnaçôes que 
ao collega se

atigura ter elle tido, para 
«corrigir-se de to-

das as fraquezas » e chegar a adquirir a-

(juelles eminentes dotes com

á humanidade do seu tempo ?»

o<

ccní

elúo o collega do Keformador dando-nosetta
Brasileira. Com a devida venia transcreve-�..�..

iuos aqui os topicos prir.cipaes 
do seu bello promessa, que 

aguardam- 
>s cem anciedad<

e incisivo artigo, o qual 
tem a mesma epi- O assumpto exigiria u.n desenvolvimento

eraplie do nosso.�'I»p- porém. 
o espaço de 

que 
dispoirn s mio

Eis esse» topicos:�comporta. 
Limitam?-nua por 

isto a estes

« Agora mesmo vemos novamente a quês-

tão debatida pelo 
nosso collega d'0 Sphita

commentarics superficiae*. reservando para

outra occasiáo a analyse de dous j>ont( 
s im

!ü

Alaqoano, que 
com excellentes argumentos portantes. 

a saber: a natur<ia d<> empo 
que

vai destruindo aquelleensino, defendido pela 
revestiu .Usus para 

a sua missão na terra

folha clerical .1 (ru? ¦

«Outro é o nosso fim, que 
entende única-

mente com o confrade mencionado, a quem

solicitamos* venia 
pata 

oppõr algumas obser

corpo compatível com a sua imtnaculada

pureza 
espiritual, com que jamais 

o nosso

organismo grosseiro 
offerccena attinidade

e a reserva que. 
a esse respeito, manteve o

ouiiviuimu'^ g 
"rC"' �� ��,ii 

i i r «t. .1 l>rt

vações a ceirtos conceitos externados em sua nosso mestre Allan Karjlec em lact u.i

edição de 1 de Abril. í/ii'" disti>'i>atn dn velaçfto da Levelaçao. dada ,i Koiir-t.tiu,..

verdade conhecida, seijundo a eehi<hyacerca na qual 
se encontra o assumpto am; 1 e cs

da personalidade 
do 

'.Je*u<.�balmente 

desenvolvido.»

«Na ausência de capacidade pessoal, 
a! Em nossa edição de 1. de Maio ultimo,

que 
alludimos pouco 

acima, para o conheci�em ligeiro artigo sol> o titulo

v ro dos Princípios, provavelmente 
escripto

depois de sua ordenação eai 
*230. 

sustentava

elle 
que 

.Jesus Christo não ò filho de Deus

0� si não 
por 

adopção. Knsinou mais doutrinas

que 
se apre-jque o Spiritismo veio confLuiar depois de

rectificar. Elle cria na pree> 
istencia das al-

mas em uma região superior, de onde ellas

vinham animar os corpos i 
"restres; 

ellas

podiam purificar-se 
durante a vida e elevar-

se ;i felicidade suprema pela 
eommunicação

jntima 
eou Deus. Ensinava emfim que a

alma do homem peccou 
mesmo antes de es-

tar unida ao corpo, e que as penas 
do in-

terno não são eternas.

O concilio «k1 Nieéa, em 825, condemnou

estas doutrinas. Por isto, Ongenes, apezar

do seu ardente zelo 
pela 

causa da religião,

não foi canonisado,

Km princípios 
do século 111, Noet de E-

pheso 
ou Smvrna reunia em uma só as

tres pessoas 
da Trindade, e contestava a

divindade de tlesus.

Sabellio de Ptolomais, discípulo de Noet,

.não \ ia na Trindade senão tres acções di-

\ersas de um mesmo prin< pio, que 
eréa,

salva e <lá a <jraea. Esta < Outrina contou

'••rpo 
do muitos partidarios 

na Itália e na Mesopota-O (

meoto de^sa personalidade.�na 
t*-\CkriMo, nos referimos a 

pndioso 

as- mia o foi aiiatliematisada pio 
concilio de

velacão nodemo* effhtivamente hamir na in aumpto, apontando opiniões divergentes, e Alexandria de-fil.

9tritorõe8 de i/no neessitamo*. subinettendo as affirmando que 
o formidável problema 

se Nes»e mesmo tempo1 amo <len 

^1™08^'

todavia como de resto, é nosso direito, ao acha de pé, 
sem solução. V resposta do então patriarcha 

de Antiochia, ensinava que

exame da Z*o com còj s .lidam -s 
precisa ��o./»»- ao collega de Alas&w veio trazer não . xistia a Irmdade nem o (linsto tinha

modificação á opinião anteriormente emitti-

da. Na verdade, a questflo 
é das mais me-

sempre se harmonizar a nossa crença.

«Segundo, pois. 
a Revelação, sabemos que«iXLUlMIU, U M.l. «I li-�,,,vs I" 

��1

Jesus, cuja perfeição se perde 
na vastidão lindrosas, e nestas condiçòe> e melhor aguar-


�. ��• ��*.�1 ²�~ ..�•«« <1 .í lninf i tllo J l tV t áV rnVíit *\ .

dos tempos, é um d esses espíritos que. 
ten dar que appareçam as legitimas interpreta-

a divindade. O papa Felix ! o combateu, e

o com ilio de Antiochia de 
kJ7o 

o exeom-

inungou. Foi elle protegido pela 
rainha Ze-

nobia, dePalmua.



ii i<;

�> 

iiiu*��

s.M.nm >f Hn> \nu_() maior representante

d'aquellas idéas religiosa"? Xltsmr—Hte

Cvrenaica ou Alexandria, no anuo de 27o.

Estabeleceu-se nesta cidade, onde. em 31J,

começou a ensinar a doutrina de Paulo de

Samosata, mais d sen volvida e especificada.

:i <iuai se 
propag 

m rapidamente, v oinbatia

a Trindade. contestava a consuhstaneiação

do Verbo com o Pao e 
por 

conseguinte sua

própria 
di\indade e sustentava, que 

.lesiis

Christo «• uma s mples creatur.i tirada do

Nada. mm inferi>r ao Pae. <> concilio de

Nicéa, reunido en sob os auspícios do

imperador jiagã 
> romano i onstantino. clia

inado o (irande 
pelos 

catholicos de Poma.

condi ninou esta doutrina. F. u respeito

desse concilio, digno d< medita,ão o que 
o

Conde Caniillo de Renesse diss

•sus (In/tf

a') wciflo VA

j no seu vi-

>7 i i ,< (tjlhf—

fazer homem, níio tinha tomado sinão a al

�sensitiva do homem ty '//-/" 1 e não a al

ma intellectual \n'<õ» Foi condeinnado pela

reunião dos padres 
catholicos. eflectuada

em Consta ntinopln em »si. e veio a morrei

em .'102.

Agora. •• a vez de Nestorio, nomeado pa-

triaivhn de Constantinopla em l:'^ Iniciou

elle uma phase 
nova na 

jxdemica. j 
a '• i'

eular. sobro a personalidade 
do Silvador

jisni iii <jiie ha etn Jesus ChHsto, não - i-

duas jiessôas

goroso pamphlet)—/

tolo* ' - ii ' 
/' 

'/os /' >''•'¦() A A. i onta

elle que 
n aquella cidade se reuniram mais

de dous mil e duzentos padres para 
decidi-

rem sobre a hcrrm/i de Ario e sobre a pes-

soa do Christo. Pronunciando-se a favor do

h»r sturtlm alexandrino mais de mil e nove

centos padres, 
e comia somente trt /.entes e

poucos, 
o i,i<iinl' * oustantino expulsou a

enorme maioria pelos 
meios mais violentos,

e a insignificante minoria, a miuuscula mi-

noria, resolveu a questão, 
firmando um

dogma, que é lei de fé na egreja catholica.

e a qual 
tem até hoje alü j.erm 

inccido. Foi

sempie por 
taes meios intempestivos que

triuinphou o bispo de Poma e se constitHiu

essa seita cl amada catholicisino.

Si Ario foi conde ninado por 
muitos | a Ire s

e concilios, também foi defendido p» 
r mui-

t »s outros padres 
e concilios. Seu 

pr.nci|n

defensor foi o bispo 1'u ? bi > de Nicomédia.

Isto mostra o interesse (jue despeitava a

grandeza 
da causa que 

então agitava as con-

scieneias religiosas.

Ario morreu em 
'MO. 

dizei.d » seus dis( i-

pulos que 
envenena Io. Depois de sua mot-

te. sua doutrina fez rápidos progressos, 
foi

ell i abertamente pr 
tegida jnlos 

successo

rei de Const.antino e approvada ]>or 
m iit"s

co ícilios. Theodosio. j)orem. 
reatando o tio

te'ido por 
Constant no. tentou fazer j 

reva-

lecer de novo as decis es do concilio Nice-

no sobre as dos demais concili s. e 
p 

M\se-

g liu desabridamente o Arianismo. ch« gando

(| lasi a suffocal-o nos seus Estados. ' s i>: r-

b ii'( s, que acabavam de invadir em em r-

mes massas o Império Pomano. vieram dar

um ingente impulso ás doutrinas arianas:

ao se fazerem christilos, abraçaram este

credo religioso, com excepção dos 1-ranças.

Na Italia. teve o arianismo extineção 
¦//»'-

ciai pela 
conversão forçada, no anno de

ra;o. de A ri hei t) 1. rei dos Lombar 1< s. A

doutrina, porem. 
ficou sobrevivendo no seio

1 irgo do povo. 
o irrompeu com os Valden

ses e Albigenses. nos séculos XI e XII. e

nor occasião (ias luetas da Reforma se re-

produziu, 
modificada, etn Miguel Servet,

Socino. < ellario e outros. O abbade francez

Slaimbourg, em HíH-j, escreveu a Hrtiin

<l<) . 1 VÍítH '> l>().

Pouco depois da morte de Ario. l?vantou-

se Aecio d* Antiochia. Fusinou que 
o Filho

de Deus não é similhante a seu Pae. conti

nuando assim a tradição de Ario. 1 oi con-

demnado por 
concilios o 

perseguido pelo

poder 
civil, sob inspiração daquellas assem-

blèas. Morreu em .100.

Apollinario o ioven. bispo de Laodicéa.

nascido em :W». ( anno em que 
morreu

Ario), e o chefe de uma nova doutrina so-

bre Jesus : sustentava que 
o Christo, ao se

inent í «luas naturezas, mas

Fsta doutrina, condemnada em concilios de

padres 
nicenos. propagou 

rapidamente e

teve numerosos partidários 
no Orufte. Fila]

subsiste ainda na Pérsia, em M ssul. e em

certas partes 
da In 1 >. onde « > Ne^t1 iian< s

têm o nomo de ' /./ ' ^ ' n aí -

bade Houciti escreveu em 1 • ,s a

ilu A' v/' Ismo.

Nestorio. que 
morreu < m 1 -..•. tmlia * '

meçado sua jornada 
<!•> lueta 11 • » l<

combatendo o Arianismo e o Novaciani-mo

Foi então levado a sustent »r .. doumi a que

tem seu nome. mas cujo ver ladeiro auetor

é Theodoro de Mojtsueste.

Kst.' 
padre, por 

&ua vez. tinia combatido

Apollinario de Laodicca. pel 
» 

que 
foi leito

bispo de Mopsue^te em >o.i i mas t« i minou

sustentando a doutrina de IVlagio contra a

(íraça. Km suas obras deixou <> germens

do ensino. <111•' Nevtt ri » desenv 1^« u tu mu-

ciosamente. Theodoro morreu » m r_'v: tinha

sido condNeipulo de S. .leão < l,r\sesinnio.

() 
padre grego 

Fit\kliio era ark!.iii'an-

drita de um murteiro i»* it«> <h' Constantino-

pia 
no tempo em que Neitorio ensinava (pie

ha duas pessoas 
em «b sus < hristo, \ eio ao

mundo defender aquillo que 
elle chamava a

fé, isto o ensino da egreja romana. Mas,

descambou na le r< > << <'tn fls começou n

derramar uma n va doutrina, que 
consistia

no seguinte : Não ! a sinão uma natur» /. \ em

Jesus Christi». a natur» za divina | 
• • 

1:i

qual 
fõra absorxidu a natureza humana

como uma getta dagua <• é 
pelo 

inai foi

condeinnado por 
uns conej|i< s H�o «» 

|i(i!

outros. I m d<»s concilios que 
<• cond» mna

iam, e (jue esteve reunido em I4u na ( idade

de Fpiieso. recelieu o característico noiin

de lotr<> In/nu Eplus,miih. tacs foram :;e

desordens á mão armada, a grossa pança-

daria que 
lá houve.

Kutvkhio morreu em 151, com setenta e

[cinco a unos (!•' edade. Sua doutrina t m< u

então grande desenvolvimento. Subsiste ain-

da no Oriente, no Kgypto e na AMssinia.

Fila tomou o nome de M n iilui*i.*,n (de

in<i)l'i<. S". e y 
/<// >, natureza além do de

Kutvkhianlsmo. Os Monopb.\sitas e tão hoje

subdivididos em três ramos !<'<�('<-

Theodoro de Pliaran foi o autor de unia

doutrina deduzida d aquella Apoiando s»

| nella, ensinou que 
em Jesus ( liristo não ha

sinão uma só vontade. Recebeu o nome <l»

pronunciou 
se em favor do Monothelismo ;

polo 
(pie a iii I >< s. já I i muit • tempo mortos,

fòram e \ i 
¦ 
o 111111 u i m a d < > 

pelo 
dito concilio

de i;- o,

A respeite.»'ihm ntra se ainda na historia da

egreja romana um negocio c( nhecido pelo 
no-

in.mÍ»' '/¦' 
' 

</¦ T> ('"/ <t«h v São as tres

ol,ras t' <¦' 1 de Thoo<|< r<» de Mepsucste,

The(ii|oro (Ir Cvnha e lhas de Fpiieso, bis-

pi 
> de.vsascidad . as (juaes v ( ntinhani politos

<1 Nesfi ilanisni" bre o inystetio da lncar-

naç io e a união d;.s duas naturezas em »le-

>,i< Christo. I">t» - (''<! //'/<>•( ram accusados

,1o heresia. Todavia, o concilio de Chalce-

d »111a. de 5'J i. não es eowh ninou expressa-

nei:te. 11'alii se eiiginou grande divisão en-

t•. os cr nt< s uns approvavam. outros con-

leinnavam. Ivv.tim. em 
">•' 

<s rres-( api-

t i; 1 • »s i ••!;;! 11 • ie ti n it i va meti t» condemnados

p»'lo 
c tu ! e»*iraeiiico de Constantinopla.

.Moiiolh' h>nio (do rw iki<. so, o ilu ' 'H, >onta-

de). Foi approvada por 
muitos padres 

e te-

ve em "-eu favor o c0'a bre edii'0 chamado

fCcth' -' 
publicado |« Io imperad» r bizantino

Heraclio. Combalida. p«»téin. por 
Sophrouio

bispo de Damisco, foi condemnada pelo

concilio de Constantinopla de 080. Dal i r<

sultou uma lueta que. por 
longos annos.

trouxe afasTados o Império o a Fgreja. Mais

tarde, o Monothelismo fundiu se no Mono-

phvsismo.

Mencionemos, de 
passagem, que 

o 
papa

Honorio I. fdleeido em em carta diri-

gida ao patriarcha 
Sérgio de Constantinopla.

O gran<l> de>« mv» h imonto (jue no século

lei e n ! mio tiveram < • 
estmh s s< bre a bis-

: ria. tr« u\e como c< rseqm r.cia. nas invés

ti^açò» das « hl» t - <!; s v< ligo . s 
que domi-

uai ani o mundo, ainda o dominam e o agitam,

i r» surrei-, to do 
jionsamento 

antigo sobre a

voner.;iida individualidade do ( hristo. O as-

sumpto fei ab( rdado t < r livres-pensadores e

por tllei 1- l - calía lici e 
| 
rotestailtes. São

assas coi Ia i les s tra .. I lu-s de Da vi d St rauss

l< ;;{ e de Fn esto it an 11 S6:i) bre Jesus.

Intei( s-u < inialmenie ;i litteratura poética

1 
romaütica Ahi estão as .1/» mi * iit.* <!• Judfl#

|r 1 etruet ili de Ia (íattina. o Martyr <lu

<, h; ih i d» Pi rt / 1 sciicli, e di\( rsas outras

novellas ni (jue a figura do Christo é tra-

tada de frente. ( u de um modo epibodial, ou

incidcnt» tu? nte. como fizeram Lew is N\ allace

no seu esplendido romance�< ineta-

vo Flaitbert tia 

'!> 
iiltn un </< Snnto Antão^

Theodoro de \\ izewa nos seus Contos Chris-

'¦< < r Hetirnjue bienkiewicí no Sifjavtol-o e

no (, INenhum delles. poitin, podia

i - - dar a « lução da formidável questão

111-1 j 
i r t int< - secub-s tem apaixonado a

limaliiilafl» . a\ida do Cl IllieciuieiltO das

magnas v» rdades. O ( usino cntholico-roma-

no, firmado no concilio do Nicéa, se satisfez

alguma vez, deixa lieje a desejar, e talvez

muitos o siuam apenas por obediencia á

disciplina exterior da Fgreja. O conheci-

m Mito intimo da 
jiersonalidade 

do grande

N izareno so podia chegar a nós pelo 
modo

por que 
o tem sido feito, ido é. pela Peve-

laç o . como nos diz o 
provou 

o J1V7ormadov.

Pel 1 investi, ção d< s vclh< s textos histori-

cos. pela pcrigrinação 
m s legar» s santitica-

dos pela passagem 
do Christo e j>» Ias lucu-

I brações d » esjiirito e do exercício da razfto,

como fez Renaii. nada se 
poderia 

adeantar.

D ahi os erros do grande « xegeta francez

sobre Jes is. ia iisideraiido-o simples filho

material do carpinteiro Jcsé e de Maria, e

cujos factos (xtraordinarios que praticou,

e conhecid( s 
p'?lo 

nome de milagres^.tanto

o atormentaram, e dos quaes 
dá uma so-

lução tão lanientavel quão mesquinha.

só o Spiritismo (|ue ms 
poderia 

levan-

tal a 
ponta 

do espesso \< o (jue lios occul-

taxa ate auora a 
pura 

e radiante verdade, e

bem assim muitas outras cousas, que passa*

vam por 
m.xstern sas, (» cuja indagação para

seu conhecimento tantos conflictcs levantou

entre os 1k inens.

si hoje aprendemos a conhecer o Christo,

que 
sempre se confessou Filho de Deus. e

nunca o 
pr< prio 

I >» us o Ser infinito e

increado. que 
enche es universos com a sna

irreductivel m-atideza. e com a sua sabedo-



:*

francamente o adormeceram de
ria e omnipotencia < 8 anima e faz viver,

no inspirado dizer do confrade fluminense:

si hoje a ingente personalidade 
começa a se

noa patentear 
t:il 

qual 
é. devemol-a a essa

doutrina grandiosa. 
<jue Allan Kardee com*

pendi 
ou sol) o dictudo d< s I-piritos de luz

(jue o assistiram, e que 
invade o mundo por

todos os lados, arrastando a humanidade leio. Deu os signuc< do im

para 
a universal confraternisnção das creu- ulio, e por elles se reconh»

ças 
e dos sentimentos, em uma intima com com o tjtial a policia ja muitas vey.es

munhão de idèas e de aspirações communs. Idado.

ambos

novo.

hr manlià crilu, porei u. halerãui

do Sr. Prager: disseram-lhe que 
o

zem linha >id<> arrombado.

Klle levantou-se as 
pressas 

e encontrou uma

senlinella de policia 
diante da

i 
porta 

<ln

en anua

«11 um inalfcit

tinha

\ modéstia e unia arvore copada (|ue enco-

bre sob suas folha- 
-aboro^^támo- > m!i1- t Ha

e para 
o mcreciment�jue a- sombras s;»o

para 
as figuras de um quadro. 

dando-l

e relevo.

reconheceu, :

, graphia entre as de

turca

NOTICIÁRIO

Em Maceió e em toda parte 
onde tem

chegado a Luz vivitioante do Npiritisrao,

caio irmão. essa doutiina ó a 
que mais tem

concorrido para destruir o materialismo,

tilho do absifrdo religioso.

1 M ( tende o earo irmão d< trair este fóeo de

a do 1101:0- Luz e Consolarão eom algumas contradições

1 visto cm si» Muitas 
por 

elle coma mudança de sentido de

algumas partes 
da Itiblia e do I a anr^lho; como

li 
por 

exemplo esta 
passagem d.. ;..,dueção do

padre 
Almeida (jue diz: E' este o Elias que 

'

plioto | ha via de \ i r Ora. o irmão diz 
que este o

Vias na o » xpriirie iu<Hi <lt<<iU(lu<k\ mas sim

•itracl' r: ora. se o Espirito que ha\ ia de ante-

Psiehiatria» o se- ceder a Jesus para 
aplainar o caminho eendi-

narrado por 
l.oiu- reitar as veredas, tivesse somente o caracter

de Elias, elaro est.', (jue as 
prophecias 

não

annunciariam a Klias e dirifio apenas: adiante

nevrnpatha. tomava a sua re <1 ! lie irá um Precursor, que será mn dos

1 de N.pejra, onde trabalhava 
propheta- 

como este. ou aquelle, etc

Mil
¦»si 1. a sua

enU

Pertence ao « \rcliivo de

guinle caso de 'telepathia

0-0:

(.. Unizo, com •"»" antios de idade, muito de-

11içado, tysieo c

feição, numa \ 1 tia cie

I e«>ino alfaiate. I ra no dia

Km carta que 
no.- dirigiu o -nr. Km\_

Hento Mves. dl claia elle. que não Ia/, parte 
do

grupo 
spirita fundado ultimamente na cidade

de Parilllius. deste Kslado.

Ir acosto de !« oo. Na mesm 1 traducção. capitulo 17. versículo

ao meio dia: r< pcntinaineiite cessou de comei 10 em diante diz Porque dizem os Escri-

t« começou a chorar. exclamando cm de.- e^peic i)Ms <jue e mister que Elias venha 
primeiro?

����..m \ I 
1 Jesus respondendo, disse-lhe: Km ver-

. i:U"- * i'(�e restaurará todas

as cousas.

Mas digo-v..- ijn' Klin* j<í i ' tn, e não o

[que 
via monvi siri 111.n• que 

residia em \--i.

e iro/ava saúde ale e.->a data. Sâo houve pos-

sibilidade de o acalmar. Seguiu para 
Assi. e

,,, ��| verificou que 
-ua mae linha realmente lalleei- ....... ¦ 1 -• .;��- -

—~�do 
de apoplexia. as do/e horas desse mesmo Iconheceram. mas fizeram lhe tudo o quize-

Rneerrou-sfí a I de Março p. |ta>-ado, 
''i/l 

jja�Iram. Assim padecera 
também delles o Ei-

«A Doutrina» Param . o concurso aberto em 
_���llho do homem.

' 
Harcelona pelo 

médium li«-spauhol d. Secundo
am.iv,» �� ��. n> 

preceitos 
da moral geram 

se no corai 10 :

llivier para 
o llm de ser provada por qualquer 

I 

^a,|ns ()S í|1)(, Sl-, u !om UJl ,.a|,cça.

as seitas adVCi'-a-. a lalsiilade da doutrinai

•jpirita.

11 
premio. que 

no coineeo do com 111 - o 1011

de 3.000 peseta>. 
depositada- no ( 1 ¦ 1'

JJjMiwtii* á disposição de quem 
apresentasse

a memor tliese de forma a não ticar-se em du-

vida sobre a verdade ou o erro spiritas. foi no

lim de um anuo elevado a lli.ooo pesi 
las e ha

cinco firmos elevado a jn.omi eom iim prazo

assa/, longo que 
acaba de terminar, sem que

um só sábio materialista da culta t.uiopj 1 ou-

corresse ao referido prêmio.

Considerando essa absten^ao da -ciência ma-

te ri alista como uma estrondosa \i'iori.i da

nossa doutrina, nos con^ratulamo com o nota-

vel confrade hespanhol por 
esse triumpho, qiie

o salienta na pleiaile 
dos paladiuos 

do Ks^iri-

tismo moderno.

K' mesmo para 
admirar que 

na Kuropa, onde

as doutrinas materialistas de ttuchner, liarwin.

\. Comte e outros possuem 
trraiide numero »le

strados adeptos: onde o catholicismo ro-

de ponte para 
-e atravessar a torrente da;

paixões.

lho do homem.

O caro irmão diz : Lembrai-vos <le (jue

Jesus ainda tem o corpo em que nasceu e

,1. 
priiiciiiiori iiiimuU)\cis <la moral sor\.mImorreu; 

p 
8. Paulo diz: 1'orem digo isto.

1 
irmãcs: 11ue ;i carne e o t-angue não podem

herdar o reino de I>eus. nem a corrupção

herda a incorrupção . Õra, isto 
quer 

dizer

(jue no r» mo celeste, onde tudo é espiritual

e divino, não 
po 

t< entrai a matéria corru-

ptivel 
do m>so planeta: nos não 

podemos

>i ... íí' -o » UttiUi. io .Apufe. •. la «.ais e^-witireci-

do para 
seiruir o do irmão Hamilton.

Diz ainda o caro irmão que 
a doutrinada

re»nc:irnavâo era crença dos pa^ãos; 
então

c- judeus 
eram pagãos. pois 

n ella acredita-

JORNAESEJIEyiSrAS

Recebemos na semana' tinòa. os seguintes:

I>tirt4ilha, dt» Maranhão: fomurco. do i.odo.

Maranhão; O' [rtisin, de Therezjna. 1
'iauh\

I,•/>/, rv>. de Marauguapé. t earã; I 'A" i<i>n L���.

de i avias. Maranhão: O Cantantruse. de Caro-1 \ um. o (jue 
pro\ 

a esta 
)ttsS»gem

arii. Pernambiti i : (P Ar<i"^> <!" tda

|i 
apitai Kederal; \('nhn(e <• In:, de S.to Paulo,

«(^ue dizem elles (os judeus) que 
eu sou?

1 .lies (os : postolosi responderam-lhe: Uns

siris

illustrados artepios: onuc o «aiu.H,u-mo�||e 
M.U.)11U vl;(^s:

mano c o proloslanlKiao 
lom romo rohimna» 

��vir,.#.�s,<inu,. 
.Io llio

verdadeiros luminares da sricncia. nao >ei 
��n,>rishi�do 

Porto.Portu-

(t\ Jnnh',1". de Haturité. (. ara;�dei dizem que 
> /> loilo I {artista, outros Elias, e

I hcre/ina Piauhy: O�de Sobral. I'.cara: outros Jeremiasou aliium dosprophetas; isto

j,ifiitil i/i.n triisins, do Maranhão: Non..s. do 

|,no>tra 
claramente (jue os judeu», 

vendo os

Maranhão: I. /'roí/n s r,-. de Paris: i / 1 
prodígios 

<|ue Jesus fazia, julgavam que elle

, , rsnl Itcrishi das ll< /ste.v. do Itio de Janeiro. Iera a reiiicarnação de Elias, João. «Jeremias

/ 
- 

i/ l ui>ni, de Harcelona. Ilespanha: O s'/" e^outro (jualquer propheta, pois 
tinliam visto

,-ihi�de Maceió. Magoas: 1'onshni-1 elíí? no bei ço e assistido seu crescimento, etc.

apresentasse a liça, aceiuliudo a«•
' V * *" ��'li**

médium hespanhol, um so adversano do i.>pi

rilismo para provar praticamente qne 
Allan

Kardec esta etn crio.

O jtlioiomcn 
-iiio -lirita Udsn n c m 1 ihuh•

(l0—£ o titulo de u.n artigo do nosso eon-

frade de hrat*'i'i\vl(ttl de abi d ultimo,

de Buenos Avrea, (jue mereceu a justa hon-

ra de ser transcnpto-ein importantes jornars

spiritas. entre f-t .- o /•'**/�• do ívMo de

Janeiro.

(I sc^uinto caso de «Sonho denunciado! e

referido pelo 
/< tim'Ih. /"/ SpiiHism<ts:

Segundo o ¦ Pesler sloyd." o aruiiízem d*

um Sr. Prager foi violado d arauto a noite c

(oubado 
em charuto- 

-«dlo>, ele., no .Valor de

2.000 coróa-. <• 
que 

torna o farto interessante

e o SOtdlO do Sr. Primei

Na noite do roí/bo 
-onhou elU4 «jue um li

drâo entrava em >eu armazém e leviva chaiu-

tos. Ao mesmo tempo «|ue dormia, soltava ge-

midos ; sua mulher o acordou, e perguntando-

lhe o que 
-entia. elle contou o «eu -"iilio. e

C «I« Paraná: lf/roiv/ ,^»'i<il, do llecile

1 ii.ii jA I' I" IIUIIIUO-.U" f. »' • ' ..........�«
' 

Itlrande do Sul: llnsin S/th-Ha, do Porto. Poriu- 
Quanto ao ínfimo, fica 

para quando 
tra-

,U° 

d: \ .ríisia, da Paruabyha, Piauhy: l-:irctr<>, de|tarmos da s( gunda parte 
do seu folheto.

Ali \:>i um homem; acompanhemol-o; seu

|olhar pára 
aqui e ali n uma florzinha ou

u um insecto: ora lança-se no espaço infinito;

as veze d< ixa entrever uns raios de alegria,

outras vezes m-M-gulha-ge em [>rofunda

(tristeza: 
« um lixre peiu-ador, 

(jue 
procura 

o

>' r on uno i' da exibtencia; acompanhemol-

o : em seu cei^bro vão -urgindo estés peu-

Lameut s: não1, não pode 
m i ! então como

E este 0 titulo de rui. folheto publicado 
I 

pod» 
ia isto tudo tei mar sem uma.intelli-

«elo reverendo Hamilton, paator 
da Igreja L .meia superior. <|ík a etwa obra 

presidia-
...�'v<

Pernambuco; 0 hde Batufite. (.cara:

COLLABORAÇÃO

Trcs 
palavras 

acerca do Spiritismo

se
Baptifrta, em Maceió.�, -

Nessa publicação 
aquelle nosso irmão pro- 

Se 
para 

tirar de um bloco de mármore a

cura provar que o Spiritismo é falso e e-tá estatua de um liomt m e preciso 
intelligen-

contra as (scriptura< sagradas, contra Jetus leias ei u > d es>< ):rand( s artistas, quanto

Christo e seus apostolos; dividiu a tal 
publi- 

Jmais 
j 

ai a la- i iu a • oi , u.io so as tlôies,

cação em três partes, 
na primeira 

dás qimes 
como também os inseet* . as aves, como o

elle desfecha o golpe na doutrina da reiu-larom» das llòres c o c anto das aves !

»• > f * ' A I /"\�
�. ��O í \ < . I l/\ /. Itiol <1/

cai-naçãòVe começa assim: «Em Maceió esta I O 
que 

é o aroma? O que é a melodia ?

|

to para 
o infinito.

earnaçao, e começa.at»im. «i,uu«.ivciu o-i..�i1 ¦ ���. 
.

é uma das princij>a< 
s doutrinas (b.s Spiritis I ' onio i iiiam . Nao E impossível que

tas. Ha muitos Spiritistas que 
não acreditam I não haja, que 

não exista um Crendor mttni-

em tal doutrina



1

.i grcsse

Pai creio em ura Auctor. era ura bute su-

perior 
<|iie tudo fez, embora rae revolte <li-

ante de tantas anomalias; creio que 
Klle é

justo e iiom íjlio d», vo ter o infinito das j

tei : e .« 

"m 

tantas injustiças n este j 
ia

neta < llnn d. 
* 

- tu \* i como fact«»i

iia d*' seus habitantes.

Adiante de uira palhoça 
ao pé 

do eami-

nho por 
onde « lie tem de passar, 

sae choro

affiietivo de creança ; ao chegar a poita 
da

qual 
«'li»- 

pára 
olha 

para 
dentro o v«* uma

ereaiicinha deitada sobre farrapos; suas

mãosiuhas ensangüentadas e todo o corpo

coberto de chagas sangrentas dá uma idea

exacta do quanto 
sofTre aquella creaturinna

que 
ainda não Babe halbuciar—

entra o fica petrificado 
diante d aquelle qua

dro de dor; parece 
mergulhado em trevas e

horrores, só enxergando aquella dor, quando

uuim voz lhe diz: <»li meu amigo, por 
aqui?!

Klle cahindo em si. volta-se para o amigo

e lhe diz: crês <|iie haja um Deus ? »

«S<?rá possível? que 
mal fez esta creaiça

para 
assim sotfrer ?!»

Li na Bíblia, pois 
cila merece algum res-

peito, 
esta parte 

de Ezequiel: A alma que

tem peccado 
morrerá ella mesma: «o filho

não sottrerá pela 
iniqüidade do pai. 

e o pai

não snffrerá a iniqüidade do filho»; «a 
justiça

do justo 
verterá sobre elle mesmo, a impie-

dade do impio sobre elle mesmo. Ku acho

que 
s' ha um Deus, sua lei deve ser assim: e

se assim é. qual 
a causa deste soffrerV»

—Meu amigo, a Bíblia, como dizeis, merece

respeito; mas, como sabei* foi escripta em

um tempo em que 
o homem nfio estava ca-

paz 
de comprehender toda a verdade : os

que 
escreveram-ra então, tinham poucos 

co-

nhecimentos: pondo 
em excppçiio as inppi-

rações divinas, a Biblia está muito cheia de

erros grosseiros, que 
não estão conforme com

a luz que 
nos dão hoje a sciencia e as es

cripturas sagradas, mas que 
n aquelles t( m

pos 
foram de grande 

utilidade devido ao

estado em que 
se achava a humanidade.

De m ineira que podemos 
dizer como «li?-

se aquelle sábio grego: 
sejamos amigos de

Platão, porem 
sejamos ainda mais amigo*

da verdade : assim, também resj»eitenrs a

Pahlia. porem 
respeitemos ainda mais a \ ei-

dadc.�. . . .

A verdade absoluta é uma e indivisivd

—é Deus.�•

Todas as m infestações da verdade procc-

dem do mestno toco, do mesmo centro a

divina substancia. 
<v>uem busca a verdade,

busca a Deus, 
¦ (Ler Homa e o Kvangelho

por 
D. »1ose Amigo y 

Pellicer, pag. 
11)

Os tempos da fé cega passaram, 
agora e

o tempo da fé raciocinada: Não i'aulo nos

diz:

«Fxaminae tudo e abraçae o que 
i<»i

\v in. >

K por 
isso procuremos 

conciliar a justiça

divina cora e>ie sotTrimento; segundo a Bíblia

esta creança não esta pagando peceados pe-

. los outros: ella nào tem peccados, pois 
ainda

não sabe discernir entre o bem e o mal. e

Deus é just".

Porque então sofTre elln? \vjam s.

l>ta creança já 
viveu em outro tempo,

já habitou a carne em uma outra existen-

cia;tah ( z fosse um homem que 
deixou morrer

seus fühinhos á miséria, quiçá por 
avareza.

Nunca praticou 
a caridade.

Desinearnou ou como dizem morreu, e o

remorso, que jamais deixa a alma culpada

emquanto ella não é ferida com o ferro com

que 
feriu, acompanhou-a na vida de alem-tu

iuulo; ella, para 
vêr-se livre do aguilhão.

isto é. do remorso, pediu 
a Deus permittir-

lhe reparar suas faltas, porque 
o homem sot-

fre sempre as conseqüências de suas faltas;

vêr o Evangelho segundo o Kspiritismo de

üau K arde eu Deus então perratitiu 
Ihr .ii

nascei ora uma família pobre, 
da qual 

o clie-

te havia de desencarnar bem cedo por 
ter

finda sua missão, e sua mãe ter de estender

a mão a caridade publica por 
ter sido incle-

mente com seu proximo. 
e para 

«11a, por 
sua

vez. aoffrer as necessidades que 
!•'/ os tillio^

ottrerem.

Depois ella pedirá 
a Deus para 

recomeçai

?ua tarefa atira de vencer as faltas em que

cahiu. podendo 
mesmo reparai as nesta exis-

tencia. Diz Deus em Kzequiel:

— K' que 
eu quero 

a morte do impio? dis-

o Senhor Deus: e não quero 
eu antes

que 
elle se converta e que 

se desgarre do

máo caminho que 
trilha? (Cap. 

k-,s)

Dizei-lhes estas palavras: 
Ku juro per

mim mesmo, que 
não qut 

ro a morte do ira-

pio, 
mas quero que 

o impio se converta,

(jue abandone seu mau caminho e que 
\i

va. fcap 
v j.i

Kssa creança é um impio que 
se cc.nverte:

pelo 
seu sotfrimento pode-se 

calcular o mal

que 
fez.

-Oh meu amigo, quanta 
luz lançaste sobre

meu espirito !

Aquellas palavras 
de .lesus a Nicodenios

Como as comprehendo eu agora! <h! é

preciso 
nascer de novo !

O velho <lob conhecendo suas iniquidades

diz humildemente:

Quando 
um homem morre, vive sempre:

acabando os dias de minha cristcnna

h<\ eu esperarei, porque 
a ella voltarei de

novo.�,.

K aquellas de Isaias que 
dizem: «.aquelles

que 
de vosso povo 

fizeram morrer viverão

de novo.» Oh! essas palavras provara 
clara-

mente que 
o homem tem existências suecos-

sivas até sua completa perfeição.

Oh meu Deus' quanto 
sois grande. 

<juan-

to vossas leis são justas 
e bem encadeadas !

Perdoai-me meu Deus.se duvidei de vos

^a bondade.

tanto, a sciencia é ainda essencialmente

< o 1

cainTirh pari

A doutrina da loineamação, «ar«» iimao

Hamilton, é a lente atra vez da qual 
o lio-

rarni pode 
comprehender um Deus .lust •.

(íloria a Deus !

MANOKL I»A ('l MIA.

SCIENCIA E MYSTERIO

111

(CONTINUAÇÃO)

Os espíritos imparciais e justos 
não pc-

lera vêr raalevolencia em nessas conclt-

soes; mas, sim. a defeza da verdade e dos

direitos universaes.

Os 
pont 

>s do desconhecido 
«cientifico são

como um terreno por 
explorar. A sciencia

pode 
desconhecer, mas p 

»de vir a ci.nlie-

eer: 
quantas 

cousas não se desconheciam no

tenipo dos Pharaós. cios Herodes, dos Cesa-

res. as quaes passavam por prodígios, 
rada-

gros. raysterios, e, modernamente se conhe-

cem muito bem? Ahi estüo as grandes 
des-

coljertas e invenções: o magnetismo, a ele-

ctricidade o vapor, etc.: e. era outra < rdem

de factos: os ignorados continentes, as ia-

ças desconhecidas, a espheridade «Ia terra,

etc.; finalmente, eram tantas as cousas iu

noradas e que não s« ignoram mais, que 
se

ria quasi 
impossível nomeal-as todas. Por-

prehensão 
O dogma e 

por 
si uma palavra

ultima ao passo que 
todos sabem que a sei-

eneia não disse a ultima palavra 
em qual-

quer 
das suas revelações; ao contrario, cada

nova invenção e susceptível de infinitos a-

perteiçoamentos progressivos, 
cada nova

descoberta vem mostrar que 
o que 

se sabia

nada é diante ilo íjue resta saber, á vista do

campo cada vez mais vasto, que se desen-

rola a contemplação do sábio e do philoso-

pho.

(» 
grande 

livro da Natureza se acha aber-

to a universal leitura, e todos os queoleem

com lucidez, imparcialidade e sem preven-

ção de animo, todo eepirito jutsto e recto

não confundirá o mvsterio com o «pie está

jter 
conhecer: e que por 

esse mesmo motivo

>e acha habilitado, e se impõe ao conheci-

mento ; conhecimento que 
bobem algum

poderá 
dizer o t« rum: mas. que por 

funda-

das razões atfirraainos, que como toihis as

ordens evolutivas, elle caminha, em nossas

encarnaçòes successivus. para 
o infinito, seui

nunca consí guir attmgil o, porejue 
o intinito

deixaria de t-er infinito se toe se attingldo.

Assim e natural que 
se chegue a conhe-

eer a justificação 
da razão de ser das eou-

sas : Deus, o infinito ea existência a

nossa e a dos mund s visíveis e invisíveis.

K' o conhecimento d essa justificação, que

consideramos o dom da (Jraça. (jue constituo

��único lado, per 
assim dizer, mysterioso da

Natureza. <> 
que, 

repetimos, não é um dog-

ma. e. si nos e vedado, e pela 
euiteza de

nossas faculdades presentes.

A só evoluçilo infinita da intelligencia e

das virtudes nos leva a crêr que se ha de

chegar a «sse conhecimento. K ao que 
de-

vera ter chegado os espíritos elevados 11a hi-

erarchia da 

"Milícia 

Celestial; taes como: 
—

•lesus. - o diiector espiritual do nosso plane-

ta, e outros espíritos da sua elite, h o que

deve faze r o apanagio e a harmonia das hu-

manidades dos planetas 
superiores das cons-

jtelações 
do espaço iinn.ensuravel.

��K" o que 
clama a razão lecta e justa; 

é

o 
que 

contirma a sciencia imparcial estendi-

da ate o estudo «los 
prodigiosos phenome-

nos do invisível, sobre os quaes. 
dizeraos

com Wallaee aos incrédulos sem exame:

S» ha uma c« usa «jue a philosc phia 
mo-

derna ensina mais constantemente que qual-

quer 
outra, é qu«* 

nos não poderíamos 
ter

nenhum conhecimento n jiriori 
de phenome-

nos naturaes ou «b4 leis naturaes. Mas, decla-

rar«| u«* certos factos at testa dos por 
ra u i tos tes-

temunhos independentes são impossíveis, e

partir 
d essa declaração ate se recusar ao

exame «I es.-es factos quando 
a opportunida-

de se oferece. «• mostrar uma pretenção 
ao

conhecimento verdadeiramente 
>i 

priwi 
da

natureza, ao qual 
universalmente t>c renuu-

ciou,

Dizemcs ainda com John Herscnell aos

pr«Menciosos:

O perfeito 
observador, em qualquer 

raino

.jue seja da «ciência, deve ter os olhos for-

I çosamente 
abertos sobre esta verdade: «jue

i«>lle pode 
achar-se, imprevistamente, em

face de taes occotrencias. <|iie.�as

fliroriott arccitas. mio 

' 
>•" d' vem aprvtpntar^ e

que 
são esses factos que servem «le chave

| nara novas «lescob^rtlIS. >
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